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BRASÍLIA — 0 Presidente 
Sarney anunciará hoje, em 
pronunciamento especial­
mente para os agricultores 
atingidos pela seca, na região 
Centro-Sul, a suspensão das 
dívidas, a prorrogação dos 
prazos para pagamentos de 
empréstimos, a concessão de 
auxilio às famílias dos peque­
nos produtores e desburocra­
tização doProagro O pronun­
ciamento irá ao ar às 7 horas, 
em cadeia de rádio obrigató­
ria para os Estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catari­
na, Paraná, São Paulo, Goiás, 
Mato Grosso do Sul e Triân­
gulo Mineiro. 

Devido à gravidade da si­
tuação, provocada "pela pior 
estiagem dos últimos 50 
anos", o Presidente Sarney 
decidiu gravar ama 'Conver­
sa ao pé do rádio" — que vai 
ao ar todas is sextas-feiras — 
extra, dirigida exclusivamen­
te às regiões atingidas pela 
seca. No fim do pronuncia­
mento o Presidente apela pa­
ra a confiaaça do agricultor 
brasileiro no Governo e nele, 
e afirma: "o Brasil vai dar 
certo, a seca vai passar e nós 
continuaremos a crescer". 

Sarney dirá hoje aos agri­
cultores que o Governo Fede­
ral já liberou para cada 

família de pequeno produtor 
atingida pela estiagem um 
empréstimo de emergência 
no valor de Cr$ 3,6 milhões, 
que poderá ser retirado nas 
agências bancárias até o dia 
15 de março; reafirmará ain­
da que as dívidas de emprés­
timos bancários para plantio 
da safra 85/ 86 não serão exe­
cutadas, recomendando.: "se 
a sua agência bancária não 
acatar essa determinação, fa­
le imediatamente a sua coo­
perativa ou sindicato, procu­
re um escritório da Emater 
ou as delegacias do Ministé­
rio da Agricultura". 

De acordo com o Presiden­
te, o Governo decidiu tam­
bém prorrogar os prazos para 
pagamentos dos empréstimos 
da safra 85 e 86. Todos os em­
préstimos para compras de 
equipamentos tiveram seus 
resgates prorrogados por 
mais um ano. Sarney diz ain­
da aos agricultores que está 
satisfeito com a desburocrati­
zação do Proagro, que irá be­
neficiar 80 por cento dos agri­
cultores brasileiros. A libera­
ção do Proagro para opera­
ções de até 100 vezes o maior 
valor de referência poderá 
ser decidido pelo gerente da 
agência bancária, sem neces­
sidade de remeter os proces­
sos a Brasília. 

O PRESIDENTE FALA EM CADEIA DE RÁDIO 

"A minha "Conversa ao pé do 
rádio" na última sexta-feira, teve 
corno tema a seca. Vou falar de 
novo nesta manhã de domingo so­
bre a seca, principalmente para a 
região Centro-Sul. Especialmente 
aos agricultores atingidos peio 
drama que constituiu a pior estia­
gem dos últimos 50 anos. 

Todos nós conhecemos as tris­
tes consequências que a calami­
dade da seca trouxe para a nossa 
agricultura. Mas o Governo Fede­
ral está agindo. Vou anunciar algu­
mas medidas que tomamos para 
socorrer os agricultores nessa ho­
ra. 

Em primeiro lugar, as dívidas 
não serão executadas: todo agri­
cultor que tiver tomado emprésti­
mo bancário, como disse na sexta-
feira, na rede particular ou oficial, 
para o plantio da safra 85/ 86 pode 
ficar tranquilo que não será execu­
tado. O Governo, através do Ban­
co Centrai, já determinou a todos 
os bancos que operam com crédi­
to agrícola, que recebam os agri­
cultores e renegociem suas dívi­
das. A recomposição da divida de­
ve ser estudada caso a caso. 
Trata-se da dívida de custeio. As­
sim, agricultor, procure sua agên­
cia porque já determinamos que 
não haja execuções. Mas fique 
atento. Se a sua agência bancária 
não acatar essa determinação, fa­
le imediatamente à sua cooperati­
va, ao seu sindicato, procure um 

escritório da Emater ou as delega­
cias do Ministério da Agricultura. 

Outra decisão é a prorrogação 
dos prazos para pagamento dos 
empréstimos da safra 85 e 86 no 
que se refere a plantio. Os em­
préstimos de investimento, isto é, 
aqueles destinados a equipamen­
tos, tiveram seus resgates prorro­
gados para mais um ano. 

As mesmas condições valem 
para quem tomou dinheiro em­
prestado para replantio da safra 
85/ 86, ou ainda para quem mudou 
de cultura por causa da estiagem. 

Mas o Governo não ficou só nisso. 
Há mais uma notícia: a desburo­
cratização do Proagro. 

Sim, ele está descomplicado: di­
minuiu a papelada exigida. Agora 
ficou fácil a decisão da liberação 
do Proagro. Para operações de até 
100 vezes o maior valor referência, 
o gerente da agência bancária to­
ma a decisão. Com isso não há 
mais necessidade de remeter es­
ses processos para liberação em 
Brasília. O agricultor vai ganhar, 
assim, tempo e ganhar dinheiro. 
Fico satisfeito em saber que a 
desburocratização do Proagro irá 
beneficiar os pequenos e médios 
produtores, que hoje totalizam 80 
por cento dos agricultores brasi­
leiros e são responsáveis pela 
produção dos alimentos básicos 
do nosso povo. 

Para finalizar, anuncio uma 
quarta medida, que é o auxilio às 
famílias dos pequenos produto­
res. O Governo Federal liberou a 
cada família de pequeno agricultor 
atingida pela seca um empréstimo 
de emergência no valor de CrJ 3,6 
milhões. Este empréstimo poderá 
ser retirado das agências bancá­
rias até o dia 15 de março próximo. 

Agricultor brasileiro, confie no 
Governo, confie no Presidente. 
Governo existe para enfrentar pro­
blemas e para resolvê-los. Mais 
uma vez eu repito: o Brasil vai dar. 
certo, a seca vai passar e nós < 
tinuaremos a crescer." 
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